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P A R A D O X O    DE S A S S E D I A D O R  

(DE S A S S E D I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O paradoxo desassediador é a condição, aparentemente contraditória, da 

consciência, seja conscin ou consciex, no desenvolvimento evolutivo e no patamar mais amplo da 

interassistencialidade, quando se vê obrigada, pelas injunções assistenciais, a conviver simulta-

neamente com número maior de assistidos e, obviamente, com número maior de assediadores. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo paradoxo deriva do idioma Latim, paradoxon, e este do idioma 

Grego, parádoksos, “estranho; bizarro, extraordinário”. Apareceu em 1563. O prefixo des procede 

também do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; falta; separação; divisão; afastamen-

to; supressão”. O vocábulo assédio provém do idioma Italiano, assedio, e este do idioma Latim, 

absedius ou obsidium, “cerco; cilada; assédio”. Surgiu, no idioma Italiano, no Século XIII. Apa-
receu, no idioma Português, no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Paradoxo consciencioterápico. 2.  Interassistência aparentemente 

contraditória. 3.  Paradoxismo conscienciológico. 

Neologia. As 3 expressões compostas paradoxo desassediador, miniparadoxo desasse-

diador e maxiparadoxo desassediador são neologismos técnicos da Desassediologia. 

Antonimologia: 1.  Assedialidade interconsciencial inconsciente. 2.  Condição assedia-

dora pessoal inconsciente. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais. 

 

II.  Fatuística 

 
Pensenologia: os cognopensenes; a cognopensenidade. 

 

Fatologia: as sutilezas dos fatos; as nuanças dos parafatos; a inaparência; a incongruên-

cia aparente; o escrutínio pessoal; a investigação acurada; a empatia; o vínculo consciencial; a lin-

cagem; a grupalidade; a abordagem conscin a conscin; a atração interconsciencial; a atração 

doadora; a atração vampirizadora; a inseparabilidade grupocármica; a intercooperação; a inter-

compreensão na interassistencialidade; a vivência do epicentrismo consciencial. 

 

Parafatologia: a abordagem conscin a consciex; a abordagem consciex a conscin; as 

atrações das conseneres. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo evolutivo intra e extraconsciencial. 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: as teorias da Metodologia Científica. 

Tecnologia: as técnicas da abordagem inicial; a técnica do detalhismo; a técnica da 

exaustividade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da 

Pensenologia; o laboratório conscienciológico Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico 
da tenepes. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Tecnolo-

gia; o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Fenomenologia. 
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Efeitologia: o efeito halo da abordagem da antessala. 

Ciclologia: o ciclo natural das pesquisas técnicas. 

Binomiologia: o binômio abordagem intrafísica–abordagem extrafísica; o binômio coe-

xistencial admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação pesquisística profunda consciência pesquisadora–objeto de 

pesquisa. 

Crescendologia: o crescendo abordagem preambular–abordagem avançada. 

Trinomiologia: o trinômio ações-reações-opiniões; o trinômio clareza-objetividade- 

-realismo. 

Antagonismologia: o antagonismo exatidão / erro. 

Paradoxologia: o paradoxo desassediador; o paradoxismo; o paradoxo do objeto-re-
cepção ser, ao mesmo tempo, objeto-encaminhamento. 

Politicologia: a lucidocracia; a democracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a evoluciofilia; a conscienciofilia; a neofilia; a cognofilia. 

Holotecologia: a paradoxoteca; a experimentoteca; a fenomenoteca; a metodoteca; a ar-

gumentoteca; a intelectoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Desassediologia; a Paradoxologia; a Consciencioterapia; a Para-

profilaxiologia; a Conviviologia; a Parassociologia; a Grupocarmologia; a Interprisiologia; a Inte-

rassistenciologia; a Parapedagogiologia; a Despertologia; a Autopesquisologia; a Intrafisicologia; 

a Fenomenologia; a Parafenomenologia; a Autodiscernimentologia; a Autocogniciologia; a Cos-

moeticologia; a Cosmogramologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin; a consciex; a consener; a conscin-chamariz interconsciencial;  

a consciência co-evolutiva; a isca humana lúcida; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o assistido; o assediador; o satélite de assediador; o compassageiro 

evolutivo; o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o ofiexista; o projetor consciente; o epicon lúcido; 

o conscienciólogo; o amparador; o consciencioterapeuta; o evoluciente; o paradoxista; o parado-

xólogo; o assistente social. 

 

Femininologia: a assistida; a assediadora; a satélite de assediador; a compassageira evo-
lutiva; a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a ofiexista; a projetora consciente; a epicon lúcida;  

a consciencióloga; a amparadora; a consciencioterapeuta; a evoluciente; a paradoxista; a parado-

xóloga; a assistente social. 

 

Hominologia: o Homo sapiens desobsessus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniparadoxo desassediador = a condição vivencial da conscin tenepes-

sista veterana, homem ou mulher; maxiparadoxo desassediador = a condição multiexistencial da 

consciex, amparadora extrafísica. 

 

Personalidades. Segundo a Experimentologia, para se executar os desassédios inter-

conscienciais é necessário, obviamente, a conjugação de 3 categorias de personalidades distintas: 

1.  Assediadores: consciências mais doentes. 

2.  Assediados: consciências menos doentes. 

3.  Assistentes: consciências sadias, amparadoras, conscins ou consciexes. 
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Companhias. De acordo com a Evoluciologia, quanto mais a consciência evolui, maior 

o número de companhias evoluídas ao derredor, participando do holopensene pessoal, mas tam-

bém, junto, ao mesmo tempo, de consciências assediadas, carentes de assistências ou esperando 

ser assistidas. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 7 categorias de consciências envolvidas pelo paradoxo desassediador, seja de modo cons-

ciente ou inconsciente: 

1.  Amparador: extrafísico; intrafísico. 

2.  Assistente social: em geral, conscin. 

3.  Consciencioterapeuta: profissional da área da saúde. 

4.  Isca humana: lúcida. 

5.  Ser desperto: homem ou mulher. 

6.  Serenão: ou Serenona; modelo evolutivo. 

7.  Tenepessista: veterano; ofiexista. 

 

Autovivências. No âmbito da Desassediologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

7 estados ou autovivências intrafísicas, avançadas, homeostáticas ou de bem-estar da conscin nas 

quais o paradoxo desassediador atua positivamente de modo multifacetado: 

1.  Alerta: o paradoxo desassediador como alerta consciencial evolutivo. 

2.  Cipriene: o paradoxo desassediador como pré-requisito do ciclo de primaveras ener-

géticas. 
3.  Euforin: o paradoxo desassediador como conceptáculo da euforia intrafísica. 

4.  Exemplarismo: o paradoxo desassediador como atrator do exemplarismo evolutivo 

pessoal. 

5.  Iscagem: o paradoxo desassediador como amplificador da condição de iscagem cons-

ciencial lúcida. 

6.  Minipeça: o paradoxo desassediador como pedágio para a condição de minipeça do 

maximecanismo multidimensional, interconsciencial e interassistencial. 

7.  Ofiex: o paradoxo desassediador como predisposição para a instalação funcional da 

oficina extrafísica pessoal. 

 

VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o paradoxo desassediador, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 

2.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 

3.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

4.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

5.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

6.  Iscagem  interconsciencial:  Parapatologia;  Neutro. 

7.  Policonscienciologia:  Policarmologia;  Neutro. 

 

O  ENVOLVIMENTO  DA  CONSCIN,  DE  MODO  CONTÍGUO  
E  CONTÍNUO,  COM  CONSCIÊNCIAS  ASSEDIADORAS   

PODE  EXPOR  TANTO  O  ASSÉDIO  INTERCONSCIENCIAL  

DOENTIO  QUANTO  A  CONDIÇÃO  ASSISTENCIAL  SADIA. 
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Questionologia. Você convive com assediadores interconscienciais na condição de víti-

ma ou na condição interassistencial lúcida? Os assediadores interconscienciais interessados em 

você são em número insignificante, esporadicamente, ou numerosos, na maior parte do tempo? 
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